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  Prefácio


  Nas páginas de Estagiário nota 10, Maura Mei buscou percorrer todos os aspectos necessários para formação de futuros bons profissionais. Abordou a necessidade da observação de regras de convivência no ambiente corporativo, assim como as regras de traquejo social, necessárias para conviver em qualquer ambiente. Desse modo, o estagiário poderá utilizar-se de suas palavras para crescer pessoal e profissionalmente.


  O leitor observará a busca em atender e orientar não somente os estagiários, como também aqueles que os acompanham nesta tão importante atividade no mundo profissional, percebendo que, para a formação integral de um estagiário nota 10, requer-se a presença de um líder do mesmo naipe.


  Ao entrar no mercado de trabalho, o estagiário deixará de ser apenas o aluno, o filho e, por vezes, o indivíduo sem compromissos, para assumir atribuições e posturas que determinarão sua carreira. Ser alertado de forma tão clara sobre o que pode lhe ser útil observar e sobre como agir é tão ou mais relevante do que aprender o aspecto técnico de uma tarefa.


  O mercado requer experiência, e os estágios a oferecem; no entanto, não é fácil saber o quanto se está de fato aprendendo e aproveitando da experiência. Por isso, em cada capítulo, Maura alerta sobre a observação de detalhes, tais como: a cordialidade diária, o cumprimento de regras, a clareza das comunicações explícita e implícita e a revelação da personalidade por meio da boa vontade para com os colegas. Ressalta, ainda, as tarefas, por vezes simples, mas que compõem a totalidade do que é necessário para que as empresas e as instituições funcionem adequadamente.


  Por fim, que características positivas são de fato importantes para o desenvolvimento do estagiário ao longo desse período? É importante saber usar o humor, a ética, a proatividade, mas em que momentos mostrar seus conhecimentos e em que momentos simplesmente ouvir? Ser um bom comunicador é tão relevante quanto ser um bom ouvinte. Você descobrirá, nestas páginas, o quanto a forma como você trabalha revela sobre a sua personalidade e o profissional que está se tornando, o qual deixará a sua marca. E que, ao bem relacionar-se, estará construindo, também, a continuidade de sua carreira e de sua vida pessoal.


  Valéria Silva Moreira


  Advogada, pedagoga e psicopedagoga com MBA em Gestão Empresarial e de Negócios e MBA em Gestão Educacional pela Universidade de São Paulo. Dá palestras e aulas em cursos técnicos e superiores nas disciplinas de Desenvolvimento de Carreiras, Gestão Empresarial e de Pessoas, entre outras.


  Atuou ainda como coordenadora e diretora de colégios da rede particular de São José dos Campos (SP) e, atualmente, é orientadora educacional no Colégio Poliedro da mesma cidade.
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  Ame seu trabalho. Mahatma Gandhi disse que “ninguém pode ser bem-sucedido a menos que ame seu trabalho”. Muitos jovens têm dúvidas com relação à escolha de sua carreira profissional, em virtude de não saberem se optam pela profissão de que mais gostam ou por aquela que remunera melhor. Quando há possibilidade de encontrar as duas vantagens logo na primeira escolha, pode-se dizer que há um casamento perfeito. Mas, em termos assertivos, a opção ideal é a que busca satisfação em exercer profissionalmente um ofício que traga prazer, realização, contentamento.


  Quando o trabalho é agradável, ainda que você tenha de realizar um ou outro ato correcional, como advertir, demitir ou corrigir alguém, certamente o fará por dever, mas com toda a cautela e bom senso necessários. No caso em que a própria tarefa é estafante, enfadonha, você deve ter em mente que ela é apenas momentânea, transitória, muito breve. Isso o ajudará a vencer o tédio e a encarar o ato como um desafio, um combate a ser travado consigo mesmo, como numa batalha, num concurso em que não vale fazer as coisas de qualquer jeito.


  O amor pelo trabalho perpassa o coração, os músculos, os tecidos, a pele, chega à alma e contagia as pessoas ao nosso redor. É como a fé para os religiosos, a crença em Deus que é ensinada aos filhos e que eles passam a adquirir pelas convicções dadas a eles, pela segurança demonstrada no que de fato se acredita. O amor pelo trabalho é, incrivelmente, contagiante.


  Trabalho não é castigo; é dádiva, é servir. Mais do que uma simples fonte de recurso financeiro, o trabalho permite a inserção em grupos sociais diversos, amplia os conhecimentos, estimula a concorrência saudável e mantém ativo o cérebro. Na canção “Um homem também chora (Guerreiro menino)”, Gonzaguinha perpetuou a seguinte frase: “O homem se humilha se castram seu sonho. Seu sonho é sua vida, e vida é trabalho. E sem o seu trabalho o homem não tem honra. E sem a sua honra se morre, se mata”. Portanto, pela sua honra, trabalhe com amor.


  Aceite as regras. Em geral, todo ambiente de trabalho reúne muitas pessoas e, por essa razão, é fundamental que normas sejam estabelecidas para regrar comportamentos, horários, funções e subordinações. Você, certamente, gostaria de trabalhar livremente, de escolher as prioridades das tarefas e o tempo necessário para a sua execução. A pressão que se sofre ao ser cobrado, geralmente, é inaceitável. Mas, se cada funcionário tiver liberdade para atuar nos prazos, nos formatos, nos temas, na escolha de a quem se dirigir, é óbvio que haverá um caos. A maioria deixará o relatório para depois; não haverá dedicação; optará sempre pelo tema mais fácil e o encaminhará para o chefe mais condescendente, a fim de obter a devida aprovação. Às vezes, viver sem regras parece ser o ideal, mas não é.


  As regras ajudam as pessoas a terem sucesso, riqueza. São elas que permitem a prática da cortesia, do respeito, da amizade, do reconhecimento do talento, da correção das falhas, com humanidade, e da prosperidade. Onde há regra, há também a hierarquia. E, apesar de as pessoas não gostarem muito dela, um ambiente de trabalho nunca será realmente bom se não houver alguém que faça com que os comportamentos sejam eficazes, permitindo harmonização e boa produtividade.


  Um dos pontos a se destacar com relação à hierarquia é que tal forma de convívio pode ser observada, inclusive, no mundo animal — em que pese considerar que por não haver inteligência, o que predomina nesse ambiente é a jovialidade, a força e a astúcia. Essa prática, embora irracional, ainda assim permite perpetuação da espécie, constante busca por comida e sobrevivência dos predadores.


  Uma das fontes de conflitos no trabalho está na não aceitação da condição de subordinado, e essa característica de insubordinação, não raro, é a grande fomentadora dos conflitos. O insubordinado quase sempre é maledicente e incita os colegas contra seu chefe imediato. Este identifica o foco do problema e acaba por demitir o funcionário rebelde. Cuidado, portanto, com as contestações.


  Busque o melhor resultado. Nenhum trabalho é pequeno ou simples demais para não ser valorizado. A execução de qualquer tarefa, ainda que seja para digitalizar um documento, se acompanhada de uma postura respeitosa e gentil, fará você se destacar dentre os outros funcionários. Não é necessariamente o tipo de função que executa que fará você ser visto, mas como você a faz. Executar seu trabalho de forma eficiente, rápida e amável desperta nas pessoas à sua volta um olhar mais atento a você e às suas potencialidades.
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